
GOVERNADOR Roriz, ao lado do secretário Tadeu Filippelli, assina as ordens de serviço para melhorias nos parques urbanos 

autoriza oras  em  4 parques 
MORENO 

O governador Joaquim 
Roriz assinou ontem quatro 
ordens de serviço para a 
construção de parques urba-
nos e ecológicos. A solenida-
de foi realizada na residência 
oficial de Águas Claras. Se-
gundo o governador, o pro-
grama de construção de par-
ques no Distrito Federal "es-
tá em franco andamento". 

Estão garantidas obras no 
Parque de Águas Claras, que 
vai ganhar pistas de acesso, 
pistas de cooper, pórticos e 
conjuntos de duchas. No 
parque urbano do Paranoá, 
as obras começam pelo fe-
chamento da área de 44 hec-
tares. Com  as ordens de ser-
viço assinadas, está dado o 
sinal verde para a licitação 
das obras. "Devemos inau-
gurar esses parques no final 
de novembro, por isso va-
mos trabalhar 24 horas por 
dia", disse o governador. 

As obras no Parque de 
Águas Claras têm o objetivo 
de, além da natural preser-
vação, valorizar a cidade, 
que já conta com milhares de 
habitantes. "A cidade está 
crescendo muito e seus mo-
radores precisam de urna 
área para lazer e saúde", afir-
mou o governador. 

Foram 	beneficiados, 
também, o Parque de Uso 
Múlltiplo do Guará e o Par- 
que Ecológico Canjerana, 

no Lago Sul. 
O benefício não será para 

públicos restritos. Roriz quer 
os brasilienses usufruam dos 
44 parques. "Cada cidade 
contará com um parque para 
o lazer e a saúde da popula-
ção", disse Roriz. 

A politica de parques do 
GDF estabeleceu como meta 
transformar Brasflia na cida-
de dos parques. Tanto que 
criou a Comissão Permanen-
te de Parques Ecológicos e 
de Uso Múltiplo (Compar-
ques), presidida pelo profes-
sor Enio Dutra Fernandes. 
"Cada parque construído e 
mais um passo rumo à meta 
de transformar a capital da 
República na cidade com 
maior núMero deyarques do 
País", comentou Enio duran-
te a assinatura das ordens de 
serviço. Segundo ele, o obje-
tivo é lutar por uma cidade 
com mais saúde e isso passa 
pela qualidade de vida da 
população. "É com atos co-
mo esse, que parecem sim-
ples, mas de grande impor-
tância nesse contexto, que 
vamos atingir o nosso objeti-
vo", declarou Ênio. 

O Parque do Paranoá já 
existe e conta com algumas 
benfeitorias, como trilhas, 
quiosques e parquinho. De 
acordo com o administrador 
do Paranoá, Jair Tedeschi, as 
obras previstas para o local  

são de fechamento da área, 
pórticos, asfaltamento das 
vias e trilhas e recuperação 
do posto policial. 

Tedeschi lembrou a iden-
tidade dos moradores com o 
parque. Eles conhecem cada 
recanto e identificam as ár-
vores, muitas delas planta- 

das por eles. "É bom cami-
nhar com os antigos mora-
dores e ouvir as histórias so-
bre o lugar", disse o 
administrador. 

O governador Roriz ga-
rantiu que vai continuar tra-
balhando firme para preser-
var as áreas verdades de 

Brasília. Lembrou que criou 
quase todos os parques do 
Distrito Federal e que a pre-
servação é um "compromis-
so inarredável". "A medida 
que inauguramos uns (par-
ques) inkiamos obras em 
outros até completarmos o 
total de 44", disse. 

Recentemente, Roriz en-
tregou à comunidade do La-
go Sul e Parque da Ermida, 
uuma extensa área com 
quiosques, trilhas e pista de 
cooper. O Parque Canjerana, 
que também recebeu várias 
melhorias, vai ganhar ilumi-
nação na próxima etapa. 


